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R e c e n c e a m e n t o
Paulistas! Digamos quantos somos! 

yVIostremos quanto valemos !

(Copyright da U.J.B. para <0 PCV0-) M EN N O T I D EL  P1CCHIA

Vae ser promovido o Re-Ja, escolar e economico de 
cenceamento Geral do Eslado. São Paulo. E dessa emprei- 
E um dever sagrado de iodos lada nos sahirernos cheios de 
os paulistas concorrerem, por orgulho.
iodas as formas, para que I £’ mister, porianío, se fazer 
esse recenceamenío seja Djuma freníe unica de boas von 
mais completo. I fades deãnie dessa magesíosa

Fraía-se de mostrar ao Bra- j ernpreza. E ’ que elia não tem
nenhum caracter político, sinão 
o caracter de um extraordiná
rio serviço presiado individual
mente.a cada cidadão e còllec*

ÜTEL ERJ a ie lla s !me§bimms
Por motivo “de 
dança, vende

sil e ao mundo quanto somòs 
e o que significamos como 
expressão de cultura e como 
força economica. Esse recen-

precisa ser o mais tivúmenie

.Siaac,

cesmento 
completo,

Sommados os dados que 
a Com missão Cenirai obterá 
atra vez dos seus 
prepòsíos em to do ro 
teremos, então, uma , idéa 
exacta do nossoproprio valor. 
E  São Paulo assombrará o 
paiz com um documento que 
será o espelho da sua foríu- 
na, da densidade do seu 
plasma eíhnico, da formidável 
massa da sua população es
colar e do alto nível de al- 
phabetização af tingido por 
nossa terra !

Como se vê, é uma obri
gação do brio paulista auxi
liar por todas as formas essa 
iniciativa, que é basilar para 
a própria esfruetura economica 
e moral do Estado. Os pre
feitos municipaes, os paes de 
família, os industriaes, os com- 
merciantes devem ser verda
deiros cruzados dessa immen- 
sa obra, que representará o 
levantamento do mappa eíhno- 
graphico. profissional, agrico-

iü Paul v . » .

Bem urn recenceamento exac
to, positivo, não pode haver 
boa administração e a boa 

interessedelegados e j administração é de 
geral. A  industria, o
cio e 
cendo

commer- 
a lavoura, não conhe- 
os dados exactos da 

expansão dessa industria, com- 
mercio e lavoura  ̂ tem que 
agir no escuro e ao acaso. 
Um cadastro da nossa posi
ção economica vem estimular 
novas iniciativas e orientar as 
existentes.

Para fins escolares e ins 
íruccionaes, todos desde logo 
comprehendem qual o alcance 
do recenceamento. E ’ eila a 
bussula que orientará a cam
panha contra a praga do anal- 
phabetismo, o peor mal que 
pode cancerizar um organismo 
social.

Paulistas! Uni--vos ainda 
uma vez numa bells e gran
diosa manifestação de civismo! 
Cooperai para que se realize, 
com. a perfeição com que 
tudo levam avante os bravos

mu- 
ou ar

renda o bem mon
tado H O TEL B E 

ZER R A .
Ver e tratar com 
o seu proprietário, 
Agostinho Bezerra. 

Rua d r. João Pes
soa. 34.
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EXTERNATO “PASSE BEHTO
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p elo  O oT ern o
DIRECTOR: C a l m o u  S o l a n o  R ib a s

Cursos üe Preparatórios
para exames de admissão aos Cymnasios e Normaes., 

rechnica-profissional cm Daclilo— (achygraphia. 
Acham-se em franco funccionamenío ambos os cursos acima 

indicados. — Continua aberta a matricula.

bandeirantes, essa obra 
mais fecunda utilidade. Pres
tai-vos, vós que sois .cultos,
a orientar nossos irmãos que ^ 'an̂ ç° n̂ a"neci£l0 
não tiverem luzes bastente 
para comprehender o alcance 
desía empreza.

Assim como um bom fa
zendeiro não pode administrar 
bem sua fazenda si não co
nhece os limites da sua 
propriedade, o numero e as 
funeções de seus auxiliares, o 
valor do seu machinario e a 
situação dos seus rebanhos, 
assim lambem um povo viverá 
és cégas si não o orientar 
um conhecimento exacto do 
que seja numericamente sua 
população, si não conhecer as 
zonas de producção e todo 
o seu aparelhamento cultural 
e economico.

A 1,0 de Setembro será 
feito o recenceamento gerai 
em todo o Estado, À 1.0 de 
Setembro todos os paulistas 
estarão a postos. Antes disso, 
porém, se operará a mobili
zação geral das vontades para 
que essa grande empreza se 
realize como se realizam todas 
as coisas paulistas : technica- 
mente, cabalmente, dentro do 
maximo de perfeição.

Professores: Colmon Solano Ribas, J
garida Ribas,

C. Schmidt e 
garida Ribas,

18ma ]8a.p&<r* d e  1 5

M ar-

J à  pelos annos en trad o , 
N u n ca  fica  abo rrecid o ,
E  sem pre bem  h u m o rad o .

N ã o  sei si já  tem  sofrido 
Mas sei que agora é feliz,
£ ’ d o u to , é m esm o sabido 
E ’ um  b ic h o  n o  ch ern ov iz .

D an sa, lev e co m o  penna 
T e m  a levesa de u m  vcu 
E  si é b o m  p ar á pequena 
D i z : F u i ao setim o  céu  !

C u ran d eiro , dansarino,
E ’ m estre em  fazer q u en tão  . 
E* . . . rapaz de g osto  f in o , 
T ra z  sem pre cu idada a m ão.

N ão  sc sabe si algum  dia 
Sen tiu  rfa lm a  algum a dôr 
M as sei qu e ha m uita  M aria 
P o r elle m o rta  de am òr.

O s seus o lh o s  que são raros, 
tan to s o lh ares tem  gan h o  . . . 
sob  dois vidros b em  claros 
m o ra  seu o lh ar castan h o.

O  seu nariz de fidalgo 
Sym bolisa  a in telig ên cia  
T e m  o  andar fino de um  
V este co m  g osto  e d ccen cia .

N in g u ém  o vê fóra  de hora 
N o  seu lar de solteirão .
N ã o  para quasi o nd e m ora 
P o rq u e tem e a solidão.

C o ração  de hospedaria 
co m  qu artos sem pre ocupad os 
hospeda m u ita  M aria 
e os am igos dedicados.

Para seguirem  a pista 
Sem  que póssa h av er , en g an o, 
elle c o  grande reclam ista
do : PROCURE NO CAFE’ ER-1DANO.

X X X

Alguns truques

cinematographicos

Lembram-se da scena de 
” Meu boi morreu’, onde

louro salta sobre Eddie , cessidadeum
Cantor f.

micagens ? 
| Lerivoróm se da admiração que

ciliSOM •? habilidade i!o
boi ? Pois fomos perfeitamen 
te ludibriados peles megicas 
de um americano.

Esse touro, é preciso que 
se saiba, não era verdadeiro, 
mas um animal de borracha 
executado pelo especialista em 
truques cinematographicos, Ned 
Mann.

Eis como efie foi feito :
Comprou se no rnexico, um 

bello touro valendo 2oo doila- 
res. Depois de abatido, io- 
mou-se sua pelle para armar 
um outro (” de mentira . . 
Mas a pelle encolhera. Então 
Ned Mann foi obrigado a 
recorrer a borracha, que elle 
recobriu com pelles de touros.

Em seguida installou, no 
interior do animal assim obti
do, um motor eleclrico, accio- 
nado por um homem sentado 
numa especie de bycicleta 
collocada atraz do touro . . .

Esse truque, que serviu para 
uma scena de 8 minutos, 
custou 60.000 dollares, ou 
sejam 4.7oo.ooo francos, e 
levou dois meses de prepa
rativos . ..

Para o film ’Arca de Noé’\ 
Ned Mann confeccionou 7.000 
animaes mechanicos em cellu- 
loide ou em papel crepon, que 
elle misturava com os perso
nagens reaes. Esse trabalho 
durou 6 meses.

E Mann que frabrica todos 
os pequenes modelos de autos, 
aviões, etc-, quando ha ne-

de catastrophes,
z com elle as J ü cões horrorosas, dramas



O Lw V O ,Ü< •w 1/ O 1934)

no ar, combates aéreos, e 
outras scenas, que realmente 
seria impossível filmar sem 
prejuizo certo de vidas.

Assim, deverá ser diverti
díssimo para Mann, o saber 
que muita menina estremece e 
acompanha com emoção os 
choques dos seus pequeninos 
brinquedos, certas de que elles 
são reaes , . .

As moças brasileiras, que 
são todas sensiveis ás tragé
dias cinematographicas, que 
se acautelem de hoje por 
diante, para não chorarem a 
morte de bonecos de borra
cha . , .

A P A N H A D IN H O S

Q U E M  £ ?
T e m  lindos cab ellos pretos 
C u rto s  e bem  ondulados,
R o sto  p equen o  m im oso  
E  labios p ou cos rosados.

E ’ de gen io  retrah ido  
Sensata e criterioza,
A o s Paes v o ta  adoração !
Pelos irm ãos, é am orosa.

F u i ao ja rd im  passear 
V i  tlores e bo rb ole tas,
E n co n tre i d istm cta Sen h o rita  
M odesta q u an to  as violetas.

A  v io le ta  n asce, vive o ccu lta . 
E xalan d o  perfum e adoravel !
A  Sen h o rita , tem  ed ucação.
Q u e  é ta m b e m — in v ejáv el !

A

T e m  u m  d istin cto  G abin ete  
S o b re  a sua d irecção,
T ra b a lh a  em  po rcelan a , e o u ro  
C o m  a m aio r perfeição.

Seu  Paes deram  um  th ezo u ro  
— Sua p rim orosa ed ucação  !... 
A d m iram os seus belíos costum es 
Su b lim es dotes de co ração  !...

T ra b a lh a  tod os os dias 
Sem p re co m  m u ita  calm a, 
S en h o rita  c residente 
L i  ria rua -da Palm a.

UM OBSBRVADOa

lotas e.
© r .  M a r c o n d e s

M o m e ir o
No dia 17 do corrente, o 

foro de Itú, representado pelos 
seus elementos de maior des
taque, foi á residencia do in
tegro magistrado dr. José

Oscar Marcondes Romeiro, 
M. Juiz de Direito desta 
comarca, levar-lhe a sua in
teira e absoluta solidariedade, 
que valeria como um protesto 
ás diatribes que contra sua 
Excia. vem publicando certo 
orgão da imprensa carioca.

Àhi, pelo dr. Manoel Maria 
Bueno, interpretando o pensar 
dos presentes, foi dito qu% o 
motivo daquella visita collecti- 
va era, mais uma vez, mani
festar a s. excia. a inteira e 
irresfricta solidariedade do fôro 
de Itú, que deplora o gesto 
infeliz das pessoas que com 
a esdruxula publicação julga
ram desmerecer o conceito 
em que é lido perante os 
seus comarcanos. No en
tanto a 'Sociedade ituana, no 
que havia de mais selecto, 
estava consigo, pois que re
conhecia que os seus aclos, 
como cidadão e como magis- 

| trado, têm sido pautados den
tro da norma do direito e da 
justiça.

Pelo Dr. Marcondes Ro
meiro, com o talento que lhe 
é peculiar, foi dito que : mui
to o sensibilisava aquella ma
nifestação de solidariedade, a 
qual mesmo sem aquelle pro
nunciamento, tinha certesa que 
o fôro e a sociedade ituana 
esíariam comsigo, bastando 
para isso observarem seus 
actos decorridos desde a sua 
chegada a esta terra.

Quanto ao facío de deter
minado jornal escrever qual
quer coisa contra si, eile pre
feria calar, pois no seu modo 
de ver as offensas têm o 
valor de accordo coei cs 
pessoas que as dirigem, e 
assim, de accordo com essa 
íheoria, não se considerava 
aííingi do.

Em seguida, depois de uma 
pequena palestra, os manifes
tantes se retiraram, deixando 
o Dr. Romeiro no seu sagra 
do mistér de dar sentenças e 
distribuir justiça.

Sua Excia., deve pois, sen- 
íír-se confortado pelo incessan
te movimento de solidariedade 
que lhe tem sido patenteado

durante estes dias, o que vem 
demonstrar o quanto é consi 
derado e estimado na terra 
da Convenção.

A sorte do Beliarmíno
Certa vez o Dr. Esperidiào passou junto do bitio de Bell a i- 

mino e o viu triste, cabeça pendente, sentado á porta da casa 
áà  sua sítioca.

— Você está doente, Bellarraino? — perguntou o medico.
— Nbor não, seu dotô. . .  A saudinha vae bem.
— Dias depois, o Dr. Esperidiào, que ia visitar um doente 

encontrou o Bellarraino mais triste e mais desacorçoado do que 
nunca. O bom medico imaginou logo que o Bellarraino estava 
de facto enfermo e que escondia a doeoça.

— Você parece que está doente, Bellarraino. Vamos ! Diga 
que tem.

— Prá minha doença o dotô não conhece remedio, porque 
não tem remedio mesmo. Já  experimentei tudo.

— Mas que é?
— As mardita formiga. Acabaram com todas as minhas pran- 

taçào. Tô na miséria. Tò arruinado... Experimentei tudo... 
Quá,!

— Pois eu tenho um remedio que é um porrete. Experi 
mente a foimicida Júpiter de Elekeiroz S(A.

Bellarraino experimentou. E  quando o doutor tornou a pas 
sar pela roça, toda florida, o caboclo ao vel-o bradou, cheio de 
a le g r ia Is to  é que é dotô! Intó pra acabá com a praga das 
formiga conhece remedio! Foi tiro e queda ! Pois saiba que não 
ha praga no mundo que possa cora o Dr, Esperidiào.

Beijafior
o legitimo 
sabonete 

de

L .  f iC le i t o r a l  4 Ja & 3 io l ic a

Communica-nos o secretario 
da Liga Eleitoral Catholica 
que já se acham em seu poder 
as certidões das seguintes 
pessoas, que deverão, sem 
demora, comparecer á séde 
da Liga, á Praça Padre M i
guel n.° 5 À afim dc reque
rem a sua qualificação.

José de Bortoli, Areovariíe 
Nezzola, Luiz Vedovelii, Pe
dro Franceschinel, José Tre- 
tel, Virgílio Befineli, José In- 
nocencio do Nascimento, Jo a 
quim Branco, João da Silva, 
Francisco Carvalho, Henrique 
Periria, Chrisíiano Antonio da 
Rosa, J@ão José de Camar
go, João de Deus Almeida 
Prado, João Carlos Barbosa. 
José Galvão, Ângelo Dor.is, 
José Bruni, Benedicto, filho 
de Bento E lias; José. filho 
de Joaquim Antonio Ferraz; 
Francisco, filho de José Fir- 
mino rle Camargo ; Hugo. f. 
de Lmcio Martin! ; Àlberíino, 
f. de Primo Gaviolí ; José, f. 
de Maria francisca da Concei
ção ; Elias, f. de Ignacio de 
Almeida Mattos ; Leonidas, 
!, de donas Ortiz de Camar
go ; Octavio, f. de Chrisíiano 
Antonio da Silva ; Roque, f, 
de Joaquim Ricardo Pinto; 
Julio, f. de João Groff; Ca- 
zemiro, f. de João Valpato ; 
Pedro, f. de Luiz Acquarelli.

Atíenção : O  alistamento
encerrar-se-á no dia 31 de 
egosío.

Í J w e i x a s  d o  P o r o

Queixam-se alguns consfruc- 
tores de obros, da demora 
que soffrem os papeis enca
minhados ao Posto Sanitario, 
mormente os que concerne a 
construcções.

E ’ sabido que nenhum cons 
tructor poderá, actualmente. 
edificur no perímetro urbano 
sem que, para requeira
previamente e junte tres vias 
da planta do serviço a ser 
feito, alern de outras formali
dades.

Na Prefeitura, segundo nos 
iníormaram os reclamantes, os 
papeis transitam sem perda de 
tempo, apenas o tempo neces
sário para as informações que 
devem prestar os funcciona- 
rios de Obras Publicas.

Ai m eus casíellos
5AUDADE5

Por sobre as coisas a noite desce . . .
A  paz se estende com suavidade . . . 
Tudo descança, tudo adormece,
Na voz dolente déata saudade.

H ora  cinzenta de' tédio e b rum a...
[Jm sino tange na tarde calma . ..
E  vou sentindo que se avcluma 
Esta  saudade dentro em minh’alrna.

Saudade am arga ! de bens perdidos,
Que nésta vida não mais terei . . .
T riste  resquicio dos tempos idos 
De mil easr.ellos qne arch itecte i! . . .

J .  M in a s  M e l l o

O  mesmo não se verifica 
çom a Inspectoria Sanitaria, 
onde os papeis permanecem 
por longo tempo, com flagran
te prejuizo, não só para o 
proprietário da obra como 
para o seu empreiteiro. E o 
peor é que a Inspectoria 
Sanitaria não fornecendo ins- 
trucções aos constructores so
bre o modo de preparar os 
papeis, isto é, esclarecer se 
as_ plantas devem ou não ser 
sellados e se devem todos os 
exemplares ter a firma re
conhecida, depois desses pa- 
peisa li jazerem por muitos dias, 
são, de novo, devolvidos á 
Prefeitura para ser o reque
rente notificado de completar 
seilo e outras exigencias des
conhecidas, ao momento, pe
los constructores.

Para sanar taes inconve
nientes, que causam prejuiso 
e aborrecimento, deve a Ins~ 
pectoria Sanitaria dar á 
blicidade essa parte do 
gulamento.

M a s e im c n ío

Acha-se em festa desde o 
dia 1 3 do mez corrente o lar 
do sr. José Oliveira GiS e 
de sua exma. sra. d. Philo- 
mena Effori Gil com o nas
cimento de uma galante me
nina, que na pia baptismal 
receberá o nome de Lezinha.

Parabéns aos dignos pro- 
genitores e felicidades á re- 
cem nascida.

Mj  o  c  a  o

pu-
Re

L E IA M  LE IA M

' t f  |  ITE
As terça feiras com o suple

mento « O  G U R Y » .

S a b o r o s o s — Para  
casamentos, baptisados, fes
tas e presentes, acceita-se 
encommenda para qualquer 
quantidade de doces espe- 
ciaes , é só procurar An- 
ninhas Falcato, á Rn a San 
ta R ita , 73 Tel. 316— Itú.

U m a  n o v a  o p p o r í u n i d a d e  . .  .

No principio deste inverno, Mine. Jetiriy, a grande mestra 
ria arte de bem vestir, estabelecia as linhas que deviam imperar 
nesta estação. E como era de esperar, essas linhas foram leis a 
que se submetteram as elegantes do paiz inteiro. Milhares de 
modelos, baseados no mesmo estilo, foram creados, estabelecem 
dose um padrão de elegancia a que não era possível fugir.

Para attender innutneros pedidos do povo Carioca, Mme. 
Jenny, resolveu abrir uma filial na Capital da Republica. Para 
isso mandou confeccionar, dentro das linhas padrão, inverno de 
1934, 3.000 modelos que iriam inaugurar a maravilhosa filial.

Motivos imperiosos obrigaram Mme. Jenny a retardar para 
Agosto a abertura cio novo Estabelecimento Então, attendençto á 
uma suggestão, Mme. Jenny resolveu liquidar aqui mesmo, em 
São Paulo^ esses 3 000 modelos, que são do typo já celebre que 
se adaptou em poucos minutos, graças ás artistas e^pecialisadas, 
ao corpo da cliente. E isso por preços baixíssimos!

3.000 modelos absolutamente modernos, estão em exposição 
no grande Estabelecimento de Modas de Mme. Jenny, á rua 
Barão d Itapetiriinga N.o 71 e 71 Â.

Essas creaçõfs todas obedecendo ao systema marcado, poz 
Mme. Jen iy no inicio da temporada, garantiu a elegante, ao par 
de um preço suave, um corte rigorosamente na moda.

Visitem o maravilhoso salão de Mme. Jenny, á rua Buão 
de Itapetininga N.o 71 e 71 A - São Paulo.
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O sr. general hpaminondas
1 eixera Guimarães e sua exma' 
esposa sra. d, Olynlha Tavei- 
ra Teixeira Guimarães, tiveram 
a gentileza de offeríar á capelia 
dò Asylo Coionia de Pirape- 
tinguy, a ser inaugurada no 
dia 15 de Agosto proximo,

A w ü iv e s

Completou annos no dia
22 a graciosa menina Maria 
Antonieíta, dilecta filha do 
casal José de Toledo Pizza.

— Transcorreu no dia
23 a data nalalicia da exma. 
snra. d. Olynlha Teveira Tei
xeira Guimarães, virtuosa es
posa do sr. General Eparrti-

uma rica e primorosa imagem nondas Tnxeira
do Sagrado Coração de Je 
sus, que pela sua belle 
muito realce dará á nova ca- 
pella.

fem sido muito apreciado 
o gesto do distincto e religioso 
casal.

skht ieeiiasi:- iii o
Enfermou, ha dias, já se 

achando completamente resta
belecido, o sr. ar. José de Al
meida Sampaio, prestigioso 
chefe politico local.

Visita moLp.

za i natal
No
cio

mesmo 
do sr.

Guimarães, 
dia passou o 
José Rodri

&
l i o

An» sr . Cíeíes-
fòPgas ê  & 12*0 1

gues Leite, professor do gru
po escolar «Convenção».

Anniversariou no dia 24 
do corrente a exma sra. 
d. Christina Zacchini, v ir 
tuosa esposa do nosso ami
go sr. João Zucchini.

—  Fez annos no dia 26 o 
prestante e estimado cidadão 
sr. S.yívio de Almeida Sampaio.

— A senhoritta Izabel Lui, 
dilecta filha do sr. Alfredo 
Lui.

— Hoje faz annos o sr. Mar
cos Steiner, benquiío e con-

Uro astrologo muito co
nhecido em Belio Horizonte 
concedeu a certo jornal uma 
interessante entrevista sobre a 
personalidade do sr. Getulio 
Vargas, em que são leitas 
previsões sombrias sobre o 
destino que aguarda o seu 
governo.

Justificando eesas previsões 
termina o ssírologo aitirmando 
que o arcano do sr. Getulio 
Vargas é o r.,o 13 e explica :

Entrou para o Caíteíe em 
1930 — 1, 9 ,3  igual a 13 ; es* 
tá com 49 annos de idade- 
4, 9— 13; foi eleito por 175 
votos— 1, 7 e 5 igual a 13; 
Getulio Dornelles Vargas, 
nome composto de 13 con
soantes.

Presagio do arcano 13; 
é symboiisado pela morte com 
a gardanha— destruição, morte, 
queda, instabilidade, projectos 
esíerilisados, derrame de san
gue e vida damnosa.

ceifuado < 
sa praça.

ommercianle em nos-

© rd esaaç& o  s a c e r c lo ta i
Registamos com saíisfacção 

a noticia de ser hoje conferi
do, em S. Paulo, pelo exmo. 
sr. Arcebispo, o Diaconeto 
ao subdiacono iíuano Arcadio 
Fanchini, que pela sua iníeili* 
gencia, virá por certo a ser 
um ornamento do clero pau
lista,

©  d i a  de
Cliristoyaisi

Revesíiu-se de grande bri
lho a festa promovida, na ul 
lima quarta-feira, pela classe 
dos motoristas, em honra ao 
seu padroeiro, São Chrisíovam.

Após a missa celebrada na 
matriz, o revmo. vigário da 
parochia procedeu a cerimonia 
da bençam doS auíomoveis.

Á ’ tarde, realisou-se ani
mado convescote na ilha dos 
Amores.

Angelo Di Ciero, filhos e genro, convi
dam seus parentes, amigos e pessoas 
piedosas para assistirem á missa de I .o 
anniversario, que pelo eterno descanço de 
sua inesquecível esposa mãe, e sogra

Csssan: c isto
Realizou se no dia 22 do 

corrente o enlace matrimo
nial ria prendada senhorita 
Minguina Santoro, dilecta 
filha de d. Thereza Annic- 
chino Santoro, já fallecida, 
e do sr. José Santoro, con
ceituado cornmerciante em 
nossa praça, com o sr. Ra* 
phael Vaiano, commereian- 
te, residente em Sorocaba.

Paranimpharam o acto 
civil e religioso, por parte 
da noiva, os seus tios Je 
ronymo Annicch in j e Pau 
lo Anriicchino. e, por parte 
do noivo, os srs. Miguel 
Vaiano e Lupercio Borges.

cerimonia religiosa 
tere lugar na igreja do 
Bom Jesus, ás 19 horas, 
perante numerosa e selecta 
assistência, tendo sido exe
cutado durante o acto a 
marcha nupcial de Man- 
delsohr..

i)e  regresso da igreja 
foi, pelos paes da noiva, 
servida aos convidados uma 
lauta mesa de doces finos 
e bebidas, iniciando se, a 
seguir, animado baile, du
rante o qual tocou afinado 
Jazz.

Na corbelha dos noivos 
havia em exposição valio 
sos e vistosos presentes.

Tudo fez para rne resti
tuir a saude, e a elle devo 
hoje a vida.

IV que o illustre e aba- 
lisado medico pertence á 
phalange dos que fazem da 
sua profissão um verdadei
ro saeerducio, procurando, 
com a solicitude que lhe é 
peculiar e recursos da scien 
cia, debellar o mal de seus 
doentes*

Logo que obtive melho 
ras, r e c o mi n e n d o u - m e o dr. 
Virgílio lima estação de 
repouso, de preferencia In- 
daíatuba.

Internei-me no mode 1 ar 
e magnífico hospital «A u 
gusto de O live ira  Cam ar
go» , onde permaneci duran
te 20 dias e de cuja per
manência, em tão confortá
vel e esplendido estabeleci
mento, guardo a mais in r  
perecivcl recordação- Nunca 
poderei olvidar o ca ri n h os o 
tratamento que me foi cli 
dispensado, quer peto seu
dígno director, Hr. Lc. uri vai

Esteve bastante concorri' 
da a missa de 30.° dia> 
por alma do saudoso Ennio  
Bicudo de Almeida Bueno, 
mandada celebrar por sua 
família no dia 24 do cor
rente, ás 7 horas, na ig re 
ja M atriz.

Santos, verdadeiro L-mínj. 
da„ scien cia medica, quer 
pelo medico assistente dr.
Jo sé  Cardoso* do Silva, que 
tudo fizeram por mim, con- 
jemeto mavioso de carinho 
e attenções.

T)esejo ainda destacar 
aqui a deiicadésa de cm' 
dados quetr.e dispensaram  
às abnegadas Irm ãs daqu 
le hospital, muito especial
mente a sra. Irm ã Superio
ra Euphrâsia, que é ver- 12 às 18 horas.

palavras de encorajamento, 
que tanto me confortaram  
e enterneceram.

A todos, pois, o meu im- 
perecivel reconhecimento. 

Itú, 28 de Ju lho  de 1934. 
M auro Iarussi

A 9 p raçft e ao s
m eu s n m ig os

Tenho a satisfação de 
participar aos meus pre
zados amigos e fregueses 
que já  me encontro á testa 
do meu conhecido estafce- 

{ lociménto— P A D A R IA  IA-  
iR U S S I,  de cuja direcção  
‘me achava ultimamente re
tirado em virtude da grave 

j enfermidade de que fui 
acorrê.mettido pelo espaço 
de quatro *r:eses. Assim, 
espero continuar a merecer 
a mesmn prefer*- ncía que 
sempre me f* i dispensada 
pelos meus i mm meros fre- 
gue .̂ ( ;»ü.dgtiS, ria ceite- 
zn de que envidarei todos 

r.-forces para hem ser- 
vil-os, • •; «•-. í;Je r  ?. . a
confiança- 

Lã , 28 de Ju lh o  de 1934. 
M auro Iarussi

W I S  0

Par a in a i o i c o m o i o d i d a d e 
dos snrs. contribuintes do 

t Impo?ro de industrias e 
j Profissões aviso que nos 

- 1 dias 30 e 31 do corrente a 
thesouraria permanecerá 
aberta das 8 ás 10 e das

dadeiramente uma santa 
ereatura, tendo todas essas 
religiosas paia c-ommigo

Y tú , 28 — 7— 934.
O Thesoureiro Municipal

Manuel dos Santos Oliveira

'NSON/as 
faltade apetite

5S.Li

AVISA que abaixou o preço de be
neficio de café para 2SOOO o sacco. 
Communica que esíá auíorizado a 
vender por preços de verdadeira 
pechincha irez fazendas localisa- 

das nesíe município.

Igreja Maíriz, ás ô horas do dia 4 defazem celebrar, na 
Agosto (Sabbado).

Desde ié antecipam seus agradecimentos.

Itú, 29—7—934

acninas
A rajnha das machinas de matar FO R M IG A S  

Foriiiidda «BataiS!ar<l»

O

S.

Formlcida que ha 50 auno*

Easpreza Fonuicida ISatailBard
Pau lo — R. F lorençode Abreu, 103

A V EN D A  NAS P R IN C IP A E S , C A SA S

M ATA  !

Oaixa, 521

A G R A D E C IM E N T O
Completamente restabe

lecido da grave enfermi
dade de que fui acommet- 
tido por espaço de quatro 
meses, e com a mais indi- 
sivel satisfação e com a 
mais profunda sinceridade 
que venho tornar publico 
a minha immorredoura gra
tidão ao distincto, compe
tente e humanitário clinico, 
dr. Virgilio Pereira de Sou
za Lima, que foi incança- 
vel no tratamento de mi
nha precaria sande, demons
trando sempre para corumi- 
go a nraior dedicação e

CAFEZAES COM:
Ba ix a  de producçâo em terras roxas?

<<A m m o p h o s k o ,> C .
Baixa de produeçào em teras claras ? 

“ P o ly sú ” C . P. R.
M á vestimenta ? 

“ P o lysú ” F. P. I.
Symptomas de fraqueza ? 
“ P o ly sú ” T. C. R.

P a ra  m isturar com palha de café: —  
“ J ú p i t e r ”  C .  P .  L .

Para  mistura^ com esterco de curral
" J ú p i t e r ”  € .  E .

Para  informações gratuitas Departamento 
Commercial da “ E L E K E I R O Z ”  S j A

Caixa 255 São Paulo

HOJE CEST1ÍAL HOJE
0  0 O M P P !  H F I R O
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Concurpeuehk pu b lica  
p a r a  a  reíbru&a do 

P a ç o  M un icip al

Dr. Braz  B icu 
do de Almeida, 
Prefeito Muni
cipal de Itú, 
Estado de São 
Paulo.
Faço saber que, 

autorizado pelo Departa
mento da Administração  
Municipal, Aviso n.° 42377, 
e em conformidade com o 
Codigo de Contabilidade 
M unic ipa l— artigos 36 e 33 
e seus paragrafos, se acha 
aberta a coucurrencia pu
blica. pelo prazo de quin
ze (15) dias, a contar de 
29 do corrente, para apre
sentação das propostas p • 
ra as obras de reforma 
do predio n.o 78 - Paço  
Municipal.

O serviço a  ser execu
tado é  o seguinte:

l*o Reconstrução da pa j 
rede externo do andar- 
supénoiç
2.o ‘evestimènto exter-j 
no e interno da refe
rida parede com demão
dê á i••'.m ■: i-,v Cal

3.0 Repasse da cobertu* 
ra do telhado, substituin* 
do as telhas impresta1 
veis e emboçamente de 
duas seriesn’ um interva* 
Io de cinco;
4*o Substituição das te r  
ças. caibros e ripas da 
armadura do telhado, por 
peças dedimenções «Stau* 
dardizadas»;
5 o Confeção dos pizos 
carp intaria  e deposito 
com placas de arenito, 
de espessura 0>085 
6-o P in tu ra  em tres de’ 
mãos de tinta de cal de 
todo o exterior do prédio 
inclusive o interior dos 
compartimentos indicados 
na planta. Os revesti’ 
mentos destacados serão 
reparados;
7.0 Pin tura com demãos 
de tinta de olio da face 
externa, dos batentes, 
caixilhos, portas, grades, 
calhas e condutores, exis 
tentes no perímetro do 
pred io ;
B.o A argamassa a em
pregar será de cal e 
areia do corrego, sendo 
o traço determinado 1.4.. 
O concreto será confe- 
ci ou adi com pedregulho 
e areia, do Salto, cimen. 
to nacional, determinado 
pelo traço 1. 4 6.
0 s i n t c r o s a d j  s p o d e r ã o 

tomar informações na Se-

do hospital -f:o Francisco de Assis 
do L io  cie Janeiro . 

onsuJtas das 8 ás 11 da manhã.
» — das 2 ás 5 da tarde.

Consultorio— R . Dr. JoãoPessôa, 186— Tél. 150 
Residencia— Praça  Padre Miguel 16, Te l. 18 

Attende achamados a qualquer hora.

Desde 1907
Xarope ie Limão Bravo

E  Bromofoamlo
d a  « E L E K E I R O Z »  S f A

E ’ R E M E D IO  D E  C O N F IA N Ç A  C O N T R A  A S

T O S S E S
C V I M D O  C O M  AH I M I T A Ç Õ E S

Km todas as Drogarias — Pharniacias — E  na
Drogaria AM ERICANA

R u a  S ã o  B e s i i o ,  © 3  S ã o  P a u l o

cretaria da Prefeitura M u 
nicipal todos os dias uteis 
das 12 ás 17 horas e nos 
sabbadoa cias 9 ás 11 horas.

As propostas deverão tra 
zer suas firmas reconheci
das, sem emendas, entre 
linhas e rasuras, entregues 
na Secretaria da Prefeitura  
até o dia 12 de Agosto de 
1934, ás 17 horas, para 
serem abertas no dia 13 
de Agosto de 1934, ás 15 
horas, na presença dos in 
teressados.

0  concorrente deverá 
apresentar provas de estar 
quites com os cofres muni
cipais.

A  caução a ser deposi
tada na Tesouraria Muni
cipal é de 200$000 (D u 
zentos mil reis) para ga- 
rau tir a assinatura do 
contrato.

A ’ Prefeitura fica reser
vado o direito de recusar 
qualquer das propostas 
apresentadas.

P a ra  que chegue ao co
nhecimento de todos os 
interessados, lavro o pre
sente edital que vae afixa
do no local do costume e 
publicado pela imprensa.

j Tefeiturá Municipal de 
Ytú, 25 cie Ju lh o  de 1934.

Dr. Braz Bicudo de Almeida

V r.\U:A - .

?S5esíí‘ê- «Sr
A V I S O

De ordem do Sr. D r. Prefeito 
Munirip.fi, vTo a iodos os 
senhores ccntribuiniee do irr 
posto  ̂de IM D U ST R íA S  h PR O 
F ISSÕ ES  que, durante c pro 
xjino n ês de juibo esia Tesou 
taria receberá sem muita esse 
imposto, correspondente ao se 
gundo semestre de 1934, e; fin 
do esse prazo será cobrado com 
o acréscimo de 15°[ò de inulia*

Para conhecimento dos in te 
ressados e não possam alegar 
ignorancia, faço o presente a vi • 
so que vai publicado pela im
prensa e fixado no local do 
costume.

Tesouraria Municipal de Itu, 
15 de Junho de 1934

Manoel dos Santos Oliveira
Tesoureiro Municipal de !tú
    .
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pela Faculdade do Rio de Janeiro. Ex-in ter
no da Maternidade das Larangeiras. 

Ex-auxiliar do Ambulatório da Cruz Verm e
lha Brasile ira  no Rio de Janeiro . 

Clinica em geral —  Partos  
Consultorio e residencia: Pua  dr. João  
Pessôa, 208 —  Consultas das 8 as 11 e 

das 15 as 18 horas —  IT U  
Phone, 231 —  chamados a qualquer hora.

■ a '

sLão com 
homem  

ost-á com um a  
bruta enxaqueca/

U r. -: .i »

| -r. ,■
•'■4* C--

t*e *-zf3Sk4íf
S'; i • 3 Se eUe se lembra 

do rema: 
nâo escapamos/y

L ã O  somente contra as enxaquecas,
a '  o cor tra as dores de dentes e ouvido, 
dores rheumadeas, etc., nao ha nada que
se compare a

CA FJ AS P I R I NA
O r e m e d i o  de  C o n f i a n ç a

JPsi d s& ria  I  si i* ti s s l
Com forno continuo termo- 
mechanicoa vapor * P a tc is t .  
Paes manipulados com o se- 

léccionado fermento
«FLEISCHMÁNN»

reco m men dado pela Saude 
' Publica.

Mais saboroso, sem acidez e 
rico em vitaminas.

A  bem de sua saude.
Defenda seu estoraago dos fermentos azedos.

A ’s segundas-feiras, pães frescos desde o meio dia. 
Chama-se a attenção das exmas. ífimilias para que 

procurem provai-o.
Rua  da Quitando, 13 Phone,.300 * Itú

Proprietário  Mauro larussi

Sementes de Batatas
Amarella importada dirertamente do Paraná, cm caixas» de 00 
kilos e tambe n em eaccos. Acceita entvommendãa- Preços espe- 
ciace. — Fedidos á F . A ío lu ip-vl b a r r iu - R u a  do Ccmi!-rir 1- 

Telepbonc, 333 ITU


